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Narda está em uma caçada.
Seu alvo, Doran Van Evander, que está se escondendo em um planeta de mineração. Mas sua caçada não será simples ou fácil. Planeta Lisala-7 está no começo de um festival, um que acontecia obrigatoriamente. Cinco dias de permitida algazarra e agora, com seu corpo queimando do toque de estranhos, Narda deve encontrar seu alvo antes que seu tempo se esgote. Falhar não é uma opção. Mas neste jogo, quem é o caçador e quem é a presa?


Capítulo Um 

Os segundos contavam desfavoráveis e eu fiz uma careta. Já tinha perdido muito tempo. 
Parei do lado de fora do bar e soltei um profundo jato de ar quente e filtrado. Passando a mão suada pelo meu cabelo, olhei à minha volta. A entrada para o bar havia sido transformada para além de um caldeirão esculpido na rocha.  Camadas de gelo cobriam as altas curvas do teto da caverna. Às rachaduras acima se aderiu ao alcance da tecnologia que trouxe o calor para a cidade labiríntica abaixo de milhas de gelo da superfície. Os túneis estavam vazios no final do dia, os cidadãos de Lisala-7 procuravam prazer, no exterior do planeta mais submerso. Apenas o ruído dos filtros de ar e da vibração da suave música cortava o silêncio.
O Festival de Chiaran mantinha a cidade subterrânea em seu poder e os que ignoravam as festividades eram enviados para fora do planeta. Sem perguntas, sem fundamentos. Os Lisalans levavam seus festivais, e este em particular, muito a sério. 
Eu bufei. Naturalmente, cinco dias de farra licenciada seria popular em qualquer planeta, mas para os Lisalans tinha se tornado obrigatório. 
Corri meus dedos ao longo do relógio em meu pulso esquerdo, os números escuros virando. Apenas vinte minutos restavam.
 Meu tempo estava quase no fim e se acabasse, eu perderia a caça. Minha boca comprimiu. Não, isso não iria acontecer. 
Virei meu pescoço, a pulseira de couro amarrada em minha nuca rangeu. Amaldiçoei. A mini-blusa amarrada no pescoço mal cobria meu peito, expondo os meus braços e estômago. O short que usava era igualmente apertado e revelador. Eu tinha que olhar a peça. Isso também era obrigatório. Eu acariciava meus dedos sobre o gatilho da arma amarrada à minha coxa e me senti melhor. Doran Evander Van estava do outro lado da porta de metal fechada. Encontre-o e minha busca estaria completa.
 Eu empurrei a pesada porta. As dobradiças rangeram e o leve pó da rocha misturou-se no ar. A vibração da música, o odor pesado de drogas e sexo, me atingiu como uma parede. Estremeci. Naturalmente, Van estava escondido ali. Inferno, ele poderia ter, pelo menos, escolhido algum lugar mais limpo. 
Eu fiquei ao lado e a porta estrondeou de volta em sua estrutura. Com minhas costas pressionadas contra a parede lisa, fria, deixei meus olhos se acostumarem com a luz baixa. A batida forte da música bateu através do meu sangue e o calor do interior pressionou contra a minha pele nua. Sombras escurecidas se deslocavam quase se movendo aos ritmos. 
Braços, pernas, torsos... Não poderia dizer, e não queria saber. Um balcão de bar se estendia para a esquerda, sua superfície um brilho suave e branco. Garçons serviam lentamente, enquanto os clientes que tinham feito o pedido não pareciam muito interessados em beber.
Afastei-me da segurança da parede e me dirigi para o bar. Se alguém tinha visto Van esconder-se, então é provável que fosse um dos funcionários a serviço. 
Insinuei-me entre os corpos, plantando meus cotovelos no balcão e ignorando a pressão de carne quente contra a minha. A batida pesada parou em torno do bar e eu suspirei aliviada. Eu quase poderia pensar outra vez. A luz iluminava imediatamente apenas aqueles na frente desta. Olhei para a minha direita e peguei uma mulher segurando a barra de ferro com os punhos esbranquiçados, ofegante, seu corpo nu se movimentando contra as sombras atrás dela. Quem e o que tirava seus crescentes gemidos, eu não tinha idéia.
Desviei o olhar para conseguir a atenção de um dos funcionários e inclinei adiante, quando uma mão tocou em toda curva da minha bunda, dedos longos e quentes provocando, mergulhando entre as minhas coxas para quase encontrar minha boceta. Outra mão facilitou sobre meu quadril e um corpo rígido masculino pressionou contra minha espinha. Não olhei para baixo, mas o lento deslizar dos dedos sobre a minha barriga nua, o impulso deles sob meu top de couro para pegar meu seio, teve-me respirando rapidamente. Minha barriga apertou-se e tentei não empurrar para trás contra a mão do homem entre as minhas coxas. Tinha sido muito tempo desde que tinha feito sexo... E inferno, o pensamento de perder-se no anonimato do festival foi tentador. Mas não podia. Tinha uma missão a cumprir.

 Um barman levantou uma sobrancelha, olhando os dedos amassarem meu seio. Ele encontrou o meu olhar. 
"Não festeja?"

Eu não me virei, não vi quem estava logo atrás de mim, seu calor aquecendo a minha pele, o duro ritmo contra meu traseiro colocando fogo em minhas veias. Inferno, não seria capaz de vê-lo enquanto as luzes do bar diminuíam, e a sombra caiu imediatamente atrás de mim.

 Um único dedo circulou, provocando através do tecido apertado do meu short para acariciar por cima da minha boceta, uma palma quente depositada sobre minha bunda. Engoli e segurei uma maldição. Maldito. Se eu achasse ofensivo, então iria encontrar-me arrancada imediatamente daquele planeta. Tinha que ignorá-lo... Tanto quanto o meu corpo estava se aquecendo com seu toque astuto.

 "Estou procurando pelo homem certo." Minhas palavras saíram forte, rápidas, falando com o barman, mas servia para o homem atrás de mim.

 "Outra hora então." Ele rosnou as palavras sobre o meu ouvido e estremeci. A palma da mão calejada recuou do meu seio e a outra caiu sobre a minha bunda. Ele apertou forte. "Espero que aquele para quem você esteja guardando isso mereça." Ele pressionou um beijo quente abaixo da minha orelha. "Vou encontrá-la se ele não for."

 E então ele se foi, seu toque se perdendo nas sombras.

 Deixei escapar uma lenta respiração, negando o calor cru na minha carne. Festival infernal. Mas, então, estas pessoas trabalharam duro e muito tempo nas minas de metais através das rochas ricas em minério. Eles precisavam encontrar prazer onde podiam. Corri meus dedos ao longo do relógio e uma imagem de Van piscou e logo solidificou. Alto, magro, escuro, com características suaves e uma tatuagem em espiral abaixo em seu braço esquerdo. Sua imagem aumentou o calor no meu estomago e deixei meu olhar vagar sobre ele. Sim, ele era muito delicioso. "Aquele, na verdade."

 O homem piscou. “Aquelas tatuagens. Ele parece Tesh-dian.”
 "Ele é".  
Olhos escuros se fixaram em mim e ele franziu a testa. "E melhor você encontrar o seu prazer em outro lugar. Só um tolo mexe com um Tesh-dian.”
"Então eu sou uma tola."

 "Esta é a época do festival. A deusa diz que devo dar-lhe o que você desejar, livremente e sem custos." O barman deu de ombros. "Se você o quer, ele está escondido no quarto seis." Ele apontou para a direita e eu estiquei o pescoço para ver um arco iluminado. "É por ali."

 "Obrigada."

 Ele bufou. "Agradeça-me se você conseguir sair viva."

 Eu me afastei do balcão e fui para a proteção das trevas. O ar pesado, a batida da música, das carícias das mãos de estranhos sobre a minha bunda, minha barriga, pegando meus seios, me seguiu enquanto esforçava-me para passar pelo serpentear de carne se contorcendo. Lábios roçaram minha pele, sussurros, promessas de como me iriam foder, quebrou em meio à algazarra e provocavam o contorno de minha orelha.

 Meu coração disparou e eu quis negar o quão quente a selvagem, brutal onda de sexo me agarrou. Dedos puxaram a minha roupa e agarrei a minha arma firmemente. Isso eu não poderia me dar ao luxo de perder. Segurando firme a minha arma foi difícil manter meu top no lugar e ele caiu livre com um puxão forte das mãos desconhecidas. Outras mãos passearam através dos corpos se contorcendo na escuridão.

 Meus seios expostos roçaram com força contra uma costa musculosa e meus mamilos chegaram ao ponto máximo. O desejo enrolou apertando na minha barriga. Sim, tinha negado-o por muito tempo. Eu era Ambran e precisava de sexo como precisava de ar para respirar. O impulso para pressionar-me de volta contra as mãos fortes colocadas sobre minha bunda era quase irresistível.

A onda de corpos pressionou-me contra a parede fria à direita do arco brilhante. Uma boca quente encontrou meu seio, dedos deslizaram rápidos e seguro entre as minhas coxas. Ele afastou meu short e um dedo forte deslizou pelas minhas dobras úmidas. Minha cabeça caiu para trás contra a parede e amaldiçoei, lutando contra o rápido aumento do ardente desejo. Não aqui. Eu tinha uma missão. Minha missão escondia-se no quarto seis.

 Eu caí sobre minha bunda, à boca se separou da minha carne e eu perdi a deliciosa carícia de seus dedos. Meio que rastejando ao lado da parede, meu agachar me entrelaçando passando por pernas e senti o que parecia ser a carícia suave de uma cauda fina deslizando sobre minhas costas nuas. Havia mais do que seres humanos no bar naquela noite e empurrei para baixo a dor para explorar a carne disponível.

Eu não consegui evitar o riso que me escapou. Caçar durante o festival estava começando a ser muito mais problemático do que inicialmente previ. 
 Avancei para o canto, o reflexo de luz do arco viajava sobre os corpos nus se mordendo, lambendo, fodendo, o cheiro forte de suor e sexo quente e selvagem, no ar. Suaves maldições escaparam de mim. Será que Van achou que eu não iria segui-lo por este antro de sexo? Que estaria muito envolvida nesta louca atmosfera para encontrá-lo? Virei o meu pulso, o tempo no relógio mostrava que faltava apenas dez minutos. Minha boca afinou. Nunca tinha falhado em uma missão antes... E não estava a ponto de fazer desta a minha primeira.

 As sombras no estreito corredor me engoliram e a pressão dos corpos nus aliviou imediatamente. Eu respirei profundamente e arrisquei em me alongar ereta, o frio da pedra cortando contra minha espinha. Por um momento deixei meus olhos se fecharem e quis que o fogo no meu sangue acalmasse. Doran Evander era um adversário astuto. Não poderia esquecer-me disso nunca.

 Eu segurei minha arma e flexionei os dedos em volta do punho. Adiante, pequenos painéis quadrados brilhavam na escuridão. Eu me aproximei e descobri o primeiro numero ao lado do batente da porta. Quarto doze. O próximo, quarto dezessete. Mais invenção de Van?
O que quer que fosse eu tinha que encontrar o quarto seis. Rocei meus dedos sobre o painel e a tecnologia queimava sob meus dedos. O número doze pressionou sobre minha pele. Eu tentei o seguinte, que mostrava o numero dezessete, mais ao invés disso encontrei o onze em seu lugar.
 “Eles tinham estado muito ocupados para olharem os números do quarto, Van." Murmurei as palavras enquanto eu acariciava cada painel, sentindo um número diferente do apresentado. "As pessoas aqui precisam de mais. Você nunca foi muito bom com tecnologia." Um sorriso duro tocou a minha boca. "Esta não é onde a habilidade de um Tesh-dian repousa." Toquei um painel brilhante e o numero seis correu quente sobre a minha palma.

 Meu coração pulou. Eu dei um último olhar para o meu relógio. Quatro minutos. Mesmo ineficiente como ele estava, tinha me feito perder tempo. Eu estava chegando perto, mais perto que já estive em muitas caçadas. Eu virei à tampa do painel, o seu brilho branco iluminando os circuitos enterrados na pedra. Algo simples o suficiente para me redirecionar... 
A porta metálica rangeu, as dobradiças gemeram, a pesada porta se abriu para mim e, em seguida, aplainou contra a parede externa com um som oco. Eu levantei a minha arma. Para além do quarto era tão escuro quanto o corredor. Nada se movia dentro dele. O boom boom da batida distante da música combinava com a batida rápida do meu coração.
 "Luzes". Nada. Ele as havia desabilitado. Eu deslizei para o quarto, pressionando minhas costas contra a parede, buscando a escuridão com a minha arma. Meu tempo restante diminuía para segundos agora e o fato me empurrou para ser imprudente. "Eu sei que você está aqui, Van".
Nada... Até que as dobradiças rangeram e a porta bateu atrás de mim em seu batente.
 Meu coração batia no repentino, pesado silêncio, minha palma suada em volta do punho da minha arma. Eu mordi uma suave maldição. Ele melhorou suas habilidades tecnológicas e agora eu estava presa no quarto escuro com ele.
 O tempo no relógio vibrou, marcando o fim do meu tempo de missão, e uma risada masculina atravessou o quarto.
"Acabou o tempo, Narda."

 "Van..."

 "A caça acabou para você". Dedos fortes agarraram os meus e puxaram a arma da minha mão. Ele deixou-a cair fazendo um ruído surdo no suave tapete. Ele me empurrou para a pedra fria da parede, pressionando seu duro peito contra o meu e puxou meu short, rasgando-os longe da minha pele, os dedos encontraram minha boceta molhada. "Você se divertiu no caminho? Quantos colocaram suas mãos, e suas bocas aqui?”
O calor queimou-me e tentei ignorar o fogo selvagem que percorria em minhas veias. Seu dedo indicador provocou meu clitóris, cravando uma necessidade através de minha carne.

"Você tem que tentar melhor do que isso. Tive um homem no bar com mais habilidade.”
 Ele sorriu contra meu ouvido, seu hálito quente e rápido. "Ele". Seu rosnado baixo arrepiou minha pele. "Distraída demais para me reconhecer, Narda?"
“Você?” 
 O cheiro de sua pele me encheu, e a dor por mais dele, para ele me tomar, me foder, queimava por meu corpo. Segurei seus cabelos com meus dedos movendo sua cabeça para trás. Na escuridão pesada, eu poderia apenas ver as suas características suaves e o brilho duro de seus olhos.
"Não é possível brincar com a sua presa, caçadora?" Ele se soltou do meu agarre e mordiscou minha orelha. Engoli em seco. "E aquelas bocas, mãos anônimas, a deixaram quente para mim. Como um Ambran conseguiu resistir a tanta carne? Deixou tudo muito mais fácil para eu pega-la." Ele libertou seu pênis e o provocou sobre o meu montículo. "Isto é o que você queria. Que eu lhe fodesse aqui, agora.”
 A necessidade por ele enrolava apertado em minha barriga. Maldito. Fogo lambia sob a minha pele, mas nunca iria admitir isso. “Você fará.” 
“Eu farei?” O rugido quente de raiva sob sua voz moveu meus quadris contra ele e seu pênis empurrou contra o meu sexo.
Eu respirei rapidamente e não era capaz de negar a dor profunda em minha carne. Com um gemido baixo, eu puxei seus cabelos e encontrei sua boca. Seu beijo, duro, selvagem, cruel, era tudo que eu ansiava de um Tesh-dian. Ele agarrou minha bunda e enrolei minhas coxas em torno dele, abrindo-me, e com um impulso forte, ele enterrou-se em minha boceta.
Arqueei minha coluna, levando-o mais profundo, persuadindo-o a se mover, minha língua imitando a ação que eu queria, precisava. O passeio sexual feroz de uma mulher Ambran intimidava a maioria dos machos humanos... Mas não um Tesh-dian. Sabia que eu era um desafio para ele. E eu queria que ele me fizesse gritar. Sua mão forte agarrou minha coxa, segurando-me antes que ele puxasse e empurrasse de novo. Ele engoliu o meu gemido.

 Eu precisava dele para me empurrar, me foder, e expulsar a tensão que cada boca, cada toque, cada sussurro tinha atiçado no meu corpo. Pedi-lhe mais forte, mais rápido, desesperada por sua força, sua raiva. Afastei minha boca da dele, minha respiração entrecortada. "Foda-me".

 Ele resmungou uma promessa e escondeu o rosto no meu pescoço. "Eu estou no controle agora. Sua caça falhou." Suas estocadas aumentaram, mas encontrei cada impulso duro de seu pênis. A tensão acumulou abaixo na minha barriga, agarrei-me nele, querendo-o, ansiando que isto explodisse através da minha carne me oprimindo. "Você é minha para fazer o que eu quiser."

 Suas palavras se afundaram em mim e lá... Lá...
  Gritei no ímpeto violento do fogo que varreu meu corpo, as mãos de Van apertaram a minha carne quando ele encontrou sua própria libertação. Deixei minha cabeça cair para trás contra a parede. Um momento de paz saciada instalou-se em minha carne e não consegui conter o sorriso que saiu pela minha boca. "Que bom que resisti à tentação do outro quarto."

 Van soltou uma respiração lenta, pesada, e sua testa caiu no meu ombro úmido. Aliviando minha perna para baixo, ele se soltou de mim e envolveu o meu corpo relaxado em seus fortes braços. Eu brincava com minhas mãos sob sua camisa, encontrando o calor de sua pele lisa e tracei um padrão preguiçoso abaixo no côncavo de sua coluna. Ele pressionou um beijo suave na minha pele. "Isso me deixa louco."

 Descansei meu rosto no arco quente de sua garganta. 
"A mim também. Quer parar?”
  A risada baixa de Van me aqueceu. "Uma linda mulher, quase nua, apontando uma arma para mim. Um sonho molhado de um Tesh-dian.”
 "E é uma fantasia Ambran ser dominada." Puxei uma profunda respiração de satisfação e beijei sua pele, o seu gosto familiar, seu perfume afundando em meu corpo. Fechei os olhos. "Mas quatro dias é tempo demais para uma caçada. Muito tempo." Sorri contra sua pele. "Você quase me perdeu para uma boca astuta e a promessa de uma cauda."

 Sua mão acariciou minha bunda. "Eu teria destroçado este lugar inteiro para encontrá-la."

 A primeira nova agitação do meu desejo interminável por esse homem aqueceu minha barriga e esfreguei minha pélvis contra a dele. Seu pênis se mexeu. "Sério?" Eu pressionei um beijo em sua pele e depois outro. “Pensei que esse fosse o meu trabalho."

 Ele empurrou-me e minhas coxas travaram em torno de sua cintura. Seu pênis ereto provocou a minha carne apertando minha barriga. Não conseguia me lembrar de uma época em que não havia desejado Doran Evander.

 "Luzes", ele murmurou e um suave banhar de branco iluminou o pequeno quarto. 

Os olhos escuros de Van me seguraram e a memória queimou a memória de como nos conhecemos, de como me encurralou em um ataque Tesh-dian e me fodeu ao invés de me matar. Nunca tinha conhecido uma vibração tão incrível... E eu o persegui para tê-lo de novo. Van era rico e parecia que eu ofereci um desafio maior do que qualquer ataque. Estávamos jogando nossos jogos por seis meses. Não se desgastava. 

Sua boca se contraiu e vi o surgimento do desejo em seu olhar. "É seu trabalho somente porque permiti Narda." Voltou-se para a cama larga. "Estou mantendo você aqui esta noite."

Bati no colchão, o suave material absorvendo o impacto do meu corpo. Chutei as minhas botas e elas bateram no chão. Olhei para ele, vendo seus dedos fortes puxando sua camisa. O primeiro revelar de sua pele e suas tatuagens em espiral prenderam minha respiração. Também nunca me cansava de ver seu belo corpo. "Eu não sou o seu animal de estimação, Van".

 Um sorriso obscuro cortou a sua boca e seu olhar percorreu a extensão do meu corpo. Minha boceta apertou-se. "Um Tesh-dian possui o que ele captura. É a nossa lei mais antiga." Ele perdeu suas calças, botas, e cobriu meu corpo com o dele. O toque de sua pele me arqueou para ele e meus dedos traçaram sua espinha antes de eu segurar seu traseiro. Os olhos de Van se estreitaram. "Quando esta noite acabar, eu caçarei você."

“Esse não foi o nosso acordo, Van".

 Ele pegou meus pulsos em uma mão e os prendeu acima da minha cabeça. 
“Eu lhe disse, a sua caça foi reprovada.” Ele guiou seu pau e empurrou profundamente na minha boceta. O seu gemido baixo, satisfeito, misturou-se com o meu afiado suspiro. "Agora é a minha vez."

 Fechei meus tornozelos por detrás de seu traseiro, instigando-o a se mover, mas o homem estava com o músculo duro. Olhei pra ele. "Eu te caço, você me fode".

“Você correrá.” Ele enfiou profundo e o fluxo de calor através do meu corpo forçou um grito inesperado. Ansiava tocá-lo, mas sua força desafiou o movimento das minhas mãos, meus braços. Meu coração batia forte. Precisava disso, precisava de sua força, seu poder sobre meu corpo. "Você vai se esconder." Outro golpe profundo em meu corpo e me encontrei desesperada para concordar com ele nem que fosse para mantê-lo duro na minha boceta. "A antecipação de minha busca por você, Narda. Imagine.”
 E fiz. A idéia de me esconder, esperando, vendo os segundos passar e sabendo que ele me caçava que iria me encontrar e me foder, fogo líquido correu através da minha carne. Minha boceta apertou ao redor dele e ele gemeu.

 Seu olhar escuro de necessidade segurou o meu, seu desejo feroz, agarrou-me, e a primeira onda de libertação me empurrou com força contra ele. “E você espera me encontrar sozinha?” Raiva cresceu através dele e sorri. "O quê?"
 Ele pegou minha boca enquanto tomava meu corpo, duro, rápido, com um poder que eu não podia, nem queria lutar. A tensão torceu-se mais apertado e senti o primeiro golpe de libertação se aproximando. Eu ansiava por mais. Movi-me com ele, segurei seu traseiro, empurrando-o, querendo, precisando que ele...
 Uma alegria selvagem tomou conta de mim e Van engoliu meu grito, seus poderosos e agora erráticos golpes intensificaram os tremores agarrados no meu corpo. Ele afastou a boca da minha e escondeu o rosto contra o meu pescoço, um gemido baixo escapando dele. Seus dedos flexionaram ao redor de meus pulsos e ele os soltou, acariciando a ponta de seus dedos abaixo em meus braços, a sensação inesperada pulando meus quadris.

 Seu riso suave fez cócegas na minha pele. "Eu nunca me canso disso," ele murmurou. Ele soltou um suspiro pesado e rolou seu peso do meu corpo, puxando-me apertada contra seu peito. "Nunca".

 Suas palavras quase ecoaram meus pensamentos e me perguntei se havia um toque de telepatia em algum lugar em seu sangue. Que divertido seria... Especialmente porque tinha planos para ele. Deixei-me aconchegar em minha paz pós-orgasmo e coloquei um beijo ausente contra sua clavícula. "Deixei-me capturar por um Tesh dian pirata".

 Sua grande mão apertou minha bunda. "E eu possuo isso."

 Eu ri e bati nele, mas pressionei-me novamente contra ele. Eu não queria negar isso. Van tinha trabalhado a sua maneira sob minha pele. Meu companheiro perfeito, sabendo o que eu queria antes de mim, satisfazendo-me de maneiras que uma mulher Ambran podia apenas sonhar.

"Durma", ele murmurou, e deu um beijo no meu cabelo. O gesto me aqueceu e deixei escapar um suspiro feliz. "De manhã será a minha vez de caçar."
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